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INTRODUÇÃO 
 

O sistema de controlo conforme consta do Plano Nacional de Controlo Plurianual Integrado 
(PNCPI), tem como objetivo zelar pela defesa fitossanitária do território nacional e comunitário, 
mediante o controlo da aplicação das medidas de proteção fitossanitárias com vista a impedir a 
introdução, estabelecimento e dispersão de organismos prejudiciais aos vegetais e produtos 
vegetais. 
 
A prospeção tem como objetivo manter a região protegida em relação aos organismos nocivos 
das culturas, ou seja detetar precocemente o organismo prejudicial e no caso de ser detetada a 
sua presença, serem criados mecanismos que conduzam ao controlo e erradicação do mesmo. 
 
O reconhecimento de uma zona protegida implica a implementação de um programa de 
prospeção com o objetivo de confirmar que um organismo prejudicial não é endémico nem se 
encontra estabelecido numa dada região. 
 
A Direção Geral de Alimentação e Veterinária (DGAV) é a entidade nacional que define, elabora 
e coordena a aplicação do programa nacional de prospeção. A aplicação destas medidas na 
região centro é executada pelo corpo de inspetores fitossanitários existente na DRAP Centro, 
qualificados pela DGAV e que executam os controlos oficiais na vertente agrícola em toda a área 
de jurisdição da DRAP Centro. 
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A aplicação do regime fitossanitário está assente na seguinte legislação: 
 

 
 Decreto ς Lei nº 154/2005 - Atualiza o regime fitossanitário que cria e define as medidas 

de proteção fitossanitária destinadas a evitar a introdução e dispersão no território 
nacional e comunitário, incluindo nas zonas protegidas, de organismos prejudiciais aos 
vegetais e produtos vegetais qualquer que seja a sua origem ou proveniência, transpondo 

para a ordem jurídica interna as Directivas 2002/89/CE, do Conselho, de 28 de 
Novembro, 2004/102/CE, da Comissão, de 5 de Outubro, 2004/103/CE, da Comissão, de 
7 de Outubro, 2004/105/CE, da Comissão, de 15 de Outubro, 2005/15/CE, do Conselho, 
de 28 de Fevereiro, 2005/16/CE, da Comissão, de 2 de Março, 2005/17/CE, da Comissão, 
de 2 de Março, e 2005/18/CE, da Comissão, de 2 de Março. 

  
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Programa Informático INFINET 
 
As atividades de prospeção têm um sistema informático próprio para registo de dados, 
designado INFINET e que é uma aplicação informática que tem como objetivo a gestão de 
diversos formulários e fichas utilizados pelos Serviços Oficiais de Inspeção Fitossanitária.  
Desde que esteja disponível uma ligação à Internet a informação existente e registada nas 
diferentes aplicações regionais é enviada para o programa central existente na DGAV que a 
partir daqui organiza e cataloga toda a informação disponibilizada para posterior comunicação 
de dados à Comissão Europeia. 
 
No sistema informático INFINET, as fichas são preenchidas conforme diferentes situações: 

a) 1 Local ς 1 Hospedeiro ς 1 Ponto de Prospeção ς 1 observação ao localҦ м CƛŎƘŀ 
b) Mesmo local /diferentes Pontos de Prospeœńƻ Ҧ ǾłǊƛŀǎ CƛŎƘŀǎ ŎƻƳ nºs diferentes  
c) 1 Local ς 1 Hospedeiro - 1 Ponto de Prospeção ς diversas observações ao localҦ м 
Ficha com diferentes datas de observação 

 
 
 
 

                 Base da legislação fitossanitária: Dec.- Lei 154/2005 de 6 de setembro  

http://www.dre.pt/util/eurlex/eurlex.asp?ano=2002&id=302L0089
http://www.dre.pt/util/eurlex/eurlex.asp?ano=2004&id=304L0102
http://www.dre.pt/util/eurlex/eurlex.asp?ano=2004&id=304L0103
http://www.dre.pt/util/eurlex/eurlex.asp?ano=2004&id=304L0105
http://www.dre.pt/util/eurlex/eurlex.asp?ano=2005&id=305L0015
http://www.dre.pt/util/eurlex/eurlex.asp?ano=2005&id=305L0016
http://www.dre.pt/util/eurlex/eurlex.asp?ano=2005&id=305L0017
http://www.dre.pt/util/eurlex/eurlex.asp?ano=2005&id=305L0018
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Planeamento das atividades de prospeção 
 
A programação anual a nível nacional é proposta pela Direção Geral de Alimentação e 
Veterinária (DGAV) para as diferentes DRAP. 
A DGAV, com o objetivo de harmonizar a codificação e numeração de amostras, estabeleceu no 
âmbito dos programas de prospeção para todas as DRAP o mesmo código de procedimento na 
referência e natureza da amostra, sendo numeradas sequencialmente do seguinte modo: 
000/OQ/#/IT/XX 
 

000 OQ # IT XX 

Numeração 
sequencial  
(001 a 999) 

Iniciais do 
organismo de 
quarentena 

Nº de código da 
DRAP 

Iniciais do Técnico Terminação do 
ano de exercício 

 
Define-se ponto de prospeção como correspondente a uma espécie hospedeira, um lote 
homogéneo ou uma parcela, agora também designado o ponto de prospeção por local. 
 
Na execução do programa de prospeção da região centro, participaram os inspetores afetos à 
DRAP Centro, colaborando também os técnicos das Estações de Avisos Agrícolas. 
Segue-se o relatório referente às prospeções anuais que se encontram registadas no INFINET e 
cujos dados foram introduzidos pelos inspetores e técnicos até 31 de dezembro, no sistema 
informático INFINET. 
 
 
 

 

PROGRAMA DE PROSPEÇÃO Anoplophora chinensis 
 

 
 
1 ς Organismo a prospetar 

Anoplophora chinensis 
Coleóptero da família Cerambycidae 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2 ς Base Legal  
 
Decisão da Comissão nº 2012/138/EU de 1 de março. 
 
3 ς Época de prospeção 
 
No período de maio a outubro, mas principalmente nos meses de julho e agosto 
 

Inseto adulto Anoplophora chinensis 
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4- Hospedeiros a prospetar 
 
Vegetais destinados à plantação, excepto sementes, dos seguintes géneros e espécies:  
Acer spp., Aesculus hippocastanum, Alnus spp., Bétula spp., Carpinus spp., Citrus spp., Corylus 
spp., Cotoneaster spp., Fagus spp., Lagerstroemia spp., Malus spp., Platanus spp., Populus spp., 
Prunus spp., Pyrus spp., Salix spp., Ulmus spp. 
 
5 ς Tipo de Local  
 
           Viveiros - Locais públicos - Locais privados - Povoamentos florestais -  
           Pomares ς Centros de Jardinagem (observação especial a Bonsais) 
 
6 ς Observação de Sintomas /  Sinais 
 

Galerias sob a casca e na madeira da parte inferior do tronco ou na raiz, provocadas pela larva 
durante a sua alimentação. Orifício de saída dos adultos, de forma circular e com diâmetros 
entre 1,5 e 2 cm, situados na raiz ou na parte inferior do tronco e junto aos quais pode existir 
serradura ou polpa de madeira.  

 

 
 
 
 
Morte dos ramos, orifícios e saída de adultos 
 

 

 

 

 
7 ς Preenchimento ficha INFINET 
 
No sistema informático INFINET o registo das fichas de campo referente à prospeção 
Anoplophora chinensis deve corresponder a uma ficha preenchida por hospedeiro no local, e se 
existirem diferentes datas de observação devem ser registadas na mesma ficha. 
 
Data limite para introdução de dados no INFINET ς 31 de janeiro 
 
8 ς Programação anual 
 
O plano de prospeção anual é elaborado pela DGAV e apresentado às respetivas DRAP para ser 
executado pelos inspetores fitossanitários regionais.  
Em 2014, relativamente à prospeção do organismo de quarentena Anoplophora chinensis, ficou 
programado a DRAP Centro realizar 40 locais, distribuídos na região conforme se apresenta no 
quadro seguinte: 
 

DRAPC Aveiro Castelo 
Branco 

Figueira 
da Foz 

Guarda Leiria Lousã Montemor 
Velho 

Viseu 

Nº de 
Locais 

Propostos 

5 5 5 5 5 5 5 5 

 

                  Sintomas do ataque da praga  
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9 ς Metodologia 
 
Observação visual dos hospedeiros e sempre que necessário, enviar para a DGAV insetos adultos 
suspeitos para identificação. 
Na prospeção ter em atenção principalmente a verificação de Acers e Bonsais. Ter em linha de 
conta os importadores da Holanda de acers, verificando os locais à volta destes importadores. 
Controlo de material de embalagem de madeira de remessas originárias da China. 
 
10 ς Resultados 
 

Os mapas e quadros que a seguir se apresentam indicam os resultados da atividade de 
prospeção do organismo Anoplophora chinensis em 2014, registada no programa informático 
INFINET. 

 

 
 
 

DRAP Centro ς Concelhos prospetados 
Anoplophora chinensis /  2014 
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DRAPC: Locais de prospeção / Concelho  
Anoplophora chinensis ς 2014 

 
 

 
 
 
 
 

Execução (%) da prospeção / Concelho 
 Anoplophora chinensis - 2014 
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Segue-se o gráfico com a distribuição por freguesia do nº de locais prospetados e do nº de 
observações realizadas em cada local referente ao organismo prospetado. 
 
 

Anoplophora chinensis ς 2014 
 

 

 
 

 
 

 
11- Conclusões 
 
Em 2014, a praga Anoplophora chinensis foi prospetada em 13 concelhos, 19 freguesias, 
realizadas 29 observações e registadas 24 fichas de 24 locais, no programa informático INFINET. 
O resultado final da amostragem foi negativo, nas observações realizadas não se detetaram 
adultos, nem sintomas da praga. 
 
O quadro seguinte resume a atividade de prospeção do organismo Anoplophora chinensis 
realizada em 2012, 2013 e 2014, registada no sistema informático INFINET.  
 
 
 

INFINET Concelhos Freguesias Locais 
/Fichas 

Nº 
Observações 

2012 11 16 24 24 

2013 17 21 28 36 

2014 13 19 24 29 
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PROGRAMA DE PROSPEÇÃO Bemisia tabaci 
 

 

 
1 ς Organismo a prospetar 
 
Bemisia tabaci Gennadius 
Homoptera Aleyrodidae 

 
 
 
2 ς Base Legal  
 

Regulamento (CE) nº 690/2008 
Decreto-lei nº 154/2005 e alterações (Anexo IB) e Regulamento (CE) nº 690/2008 
ZP ς Portugal (Norte, Centro, Oeste, Açores, Madeira) 
 

3 ς Época de prospeção 
 

Duas a três vezes por ano abrangendo o período primavera-verão. 
 
4 - Hospedeiro a prospetar 
 
No nosso país a Bemisia tabaci parece atacar principalmente os Hibiscus, e a Euphorbia 
pulcherrima nas ornamentais e as culturas do tomate, pimento, pepino e feijão nas hortícolas. 
 
5 ς Tipo de Local  
 

O tipo de local deve ser preferencialmente direcionado para estufas de produção e lotes de 
comercialização, embora se possa fazer a sua prospeção ao ar livre, é mais comum realizar-se a 
sua prospeção em culturas e viveiros sob abrigo (em estufa).  

 
6 ς Observação Sintomas / Sinais 
 

As folhas de plantas atacadas apresentam manchas cloróticas que podem cobrir-se de melada e 
de fumagina. Um amarelecimento e mosaicos foliares ou um amarelecimento das nervuras 
podem indicar a presença de vírus transmitidos pelo aleirodídeo e reações de fitotoxicidade 
como um branqueamento marcado das folhas da curgete e do melão traduz infestação pelo 
biótipo B de B. tabaci. Em infestações importantes a deteção faz-se pela presença dos adultos 
que levantam voo assim que se agita uma planta infestada e que rapidamente pousam. Na 
identificação desta espécie, o problema que geralmente se põe é distingui-la da outra espécie 
de aleirodídeo, Trialeurodes vaporarium, também conhecido por mosca branca das estufas. 
 
7 ς Preenchimento ficha INFINET 
 

 O registo no sistema informático referente à prospeção Bemisia tabaci deve corresponder a 
uma ficha por hospedeiro no local, com diferentes datas de observação registadas na mesma 
ficha. 
LƴŘƛŎŀœńƻ Řƻ ƴȏ Řŀ ŀǊƳŀŘƛƭƘŀ ŜƳ άwŜŦŜǊşƴŎƛŀ Ŝ ƴŀǘǳǊŜȊŀέ Řŀ ŀƳƻǎǘǊŀ. 
 
Data limite para introdução de dados no INFINET ς 30 de novembro 
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8 ς Programação anual 
 

O plano de prospeção anual elaborado pela DGAV é apresentado às respetivas DRAP para ser 
executado pelos inspetores fitossanitários regionais.  
Em 2014 ficou programado a DRAP Centro realizar 30 locais relativamente à prospeção do 
organismo de quarentena Bemisia tabaci, distribuídos na região do seguinte modo:  
 
 

DRAPC Aveiro Castelo 
Branco 

Figueira 
da Foz 

Guarda Leiria Lousã Montemor 
Velho 

Viseu 

Nº Locais 
Propostos 

5 5 8 0 3 5 2 2 

 
 

9 - Metodologia 
 

O documento CPA/D-1, PPA (ID) 43-94 (DGPC) define a metodologia a seguir na prospeção da mosca 
branca Bemisia tabaci. 

                               Documento CPA/D-1, PPA (ID) ς 17/93 (DGPC) 
   Documento CPA/D-1, PPA (ID) ς 43/94 
 

Esta metodologia de análise assenta basicamente em três componentes:  
 

 Deteção de adultos em placas cromotrópicas (colocar placas cromotrópicas amarelas em 
pontos adequados)  
 

 Deteção de adultos por observação direta (capturar adultos eventualmente existentes por 
meio de um aspirador de boca). 

 

 Deteção de larvas por amostragem de folhas (considerar as duas diagonais da estufa, 
selecionar ao acaso uma planta em cada vinte e examinar a página inferior de duas folhas do 
nível superior e uma folha do nível médio). 

 
10 ς Resultados 

 
Os mapas e quadros seguintes indicam os resultados da atividade de prospeção do organismo 
Bemisia tabaci realizada em 2014 e registada no programa informático INFINET. 
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DRAP Centro ς Concelhos prospetados 
Bemisia tabaci - 2014 

 

 
     
 

 

DRAPC: Locais de prospeção / Concelho  
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Execução (%) da prospeção / Concelho  
 

 
 

 

Segue-se o gráfico com a distribuição por freguesia do nº de locais prospetados e nº de 
observações realizadas em cada local referente ao organismo prospetado  
 

 
 
 

11 ς Conclusões 
 
A praga Bemisia tabaci foi prospetada em 10 concelhos, 14 freguesias, foram realizadas 67 
observações, prospetados 21 locais e registadas 21 fichas no INFINET. 
Na observação das placas cromotrópicas amarelas identificaram-se placas positivas, com 
Bemisia tabaci, nas freguesias Várzea e São José, afetas respetivamente aos concelhos 
de Viseu e São Pedro do Sul. 

O quadro seguinte resume a atividade de prospeção do organismo Bemisia tabaci realizada em 
2012, 2013 e 2014, registada no INFINET.  

 

INFINET Concelhos Freguesias Locais/ 
Fichas  

Nº 
Observações 

Resultados 

2012 14 17 26 53 Negativos 

2013 14 19 29 99 Negativos 

2014 10 14 21 67 4 Positivos 
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PROGRAMA DE PROSPEÇÃO Citrus tristeza virus 
 
 

 
1 ς Organismo a prospetar 
 

Citrus tristeza virus (CTV) ς virus da tristeza dos citrinos 
 
2 ς Base Legal 
 
Decreto-lei nº 154/2005 e suas alterações ς Anexo IIB e Regulamento (CE) nº 690/2008 e suas 
alterações. 
Zona Protegida (ZP)  
 
3 ς Época de Prospeção 
 
Março a Junho 
 
4 ς Hospedeiros a prospetar 
 
Citrinos 
 
5 ς Tipo de Local  
 
Pomares e viveiros  
 
6 ς Observação de Sintomas / Sinais 
 
Dá-se um repentino emurchecimento com seca progressiva das folhas, podendo ser seguida de 
desfoliação, definhamento e muitas vezes morte da árvore.  
Os frutos das árvores afetadas são normalmente mais pequenos e de baixa qualidade. 
 
 
7 ς Preenchimento ficha INFINET 
 
O registo no sistema informático da prospeção CTV corresponde no INFINET, a preencher uma 
ficha por ponto de prospeção. 
Prospeção de vários pontos no mesmo local ς duplicar a informação base e acrescentar no 
ŎŀƳǇƻ с Řƻ LbCLb9¢ άtǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜκ[ƻŎŀƭέ Ǉƻƴǘƻ мΣнΣ3,...  
LƴŘƛŎŀœńƻ Řƻ ƴȏ Řŀ ŀƳƻǎǘǊŀ ŜƳ άwŜŦŜǊşƴŎƛŀ Ŝ ƴŀǘǳǊŜȊŀέ Řŀ ŀƳƻǎǘǊŀ ǳǘƛƭƛȊŀƴŘƻ o código 
estabelecido. 
 
Data limite para introdução de dados no INFINET ς 30 de novembro 
 
 
8 ς Programação anual 
 
O plano de prospeção anual elaborado pela DGAV é apresentado às respetivas DRAP para ser 
executado pelos inspetores fitossanitários regionais.  
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Em 2014 ficou programado a DRAP Centro realizar 60 Locais de Prospeção e colheita de 120 
amostras para análise relativamente à prospeção do organismo de quarentena CTV distribuídos 
na região do seguinte modo: 
 
 
DRAPC Aveiro Castelo 

Branco 
Figueira 
da Foz 

Guarda Leiria Lousã Montemor 
Velho 

Viseu 

Locais / 
Amostras 
Propostos 

10/20 7/10 5/10 0 2/5 18/35 16/35 2/ 5 

 
 

9 ς Metodologia 
 
Em pomares: a unidade de prospeção deverá ser de um ponto de observação correspondente a um 
hectare de pomar de citrinos. Este hectare de citrinos deverá ser selecionado numa área de 2000 ha. 
Sendo assim, deverá ser adotada uma quadrícula de 5 km de lado por 4 km de largura devendo o 
ponto de observação localizar-se no interior desta quadrícula. Em cada ponto de observação deverão 
ser colhidas três amostras. 
 Cada amostra será colhida na área do ponto de observação e será composta por 3 raminhos 
terminais (rebentação do ano) de uma árvore. Cada raminho deverá ter 5 cm de comprimento e ser 
proveniente de um terço da copa da árvore. Podem selecionadas árvores que apresentem um aspeto 
mais debilitado. 
 
Em viveiros: deve ser colhida uma amostra por cada viveiro registado, sendo esta análise incluída no 
esquema de inspeção fitossanitária aos locais de produção.  
No caso de plantas envasadas, as amostras são compostas por 3 raminhos terminais (até 5 cm de 
comprimento) provenientes de três plantas diferentes.  
No caso de plantas em campo, as amostras são formadas por 6 raminhos terminais pertencentes a um 
terço das copas de 2 árvores. 

 
 
10 ς Resultados 
 
Os mapas e gráficos seguintes indicam os resultados da atividade de prospeção do organismo CTV 
realizada em 2014 registada no programa informático INFINET. 
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DRAP Centro ς Concelhos prospetados  
Citrus tristeza virus, 2014 

 

 
 
 
 

DRAPC: Locais de prospeção / Concelho  
Citrus tristeza virus, 2014 
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Execução (%) da prospeção / Concelho 
Citrus tristeza virus, 2014 

 
 

 
 
 

Distribuição por freguesia do nº de locais prospetados / Concelho 
Citrus tristeza virus, 2014 

 
 
 

 11 ς Conclusões 
 
A prospeção incidiu principalmente em viveiros, pomares e campos de pés mãe.  
O organismo CTV foi prospetado em 2014 em 19 concelhos, 30 freguesias, realizadas 110 
observações e 110 colheitas de amostras para análise laboratorial foram registadas 109 fichas 
no INFINET. 
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O quadro seguinte resume a atividade de prospeção do organismo CTV realizada em 2013 e 
2014, registada no sistema informático INFINET.  

 
 
 

INFINET Concelhos Freguesias Locais/ 
Fichas  

Nº 
Observações 

Resultados 

2013 24 56 190 190 Negativo 

2014 19 30 109 110 Negativo 

 
 

 
 

PROGRAMA DE PROSPEÇÃO Diabrotica virgifera virgifera 
 
 

1 ς Organismo a prospetar 
 

Diabrotica virgifera subsp. virgifera 
Inseto Coleóptero, Chrysomelidae, Galerucinae 

 

Coleóptero de cor amarela acastanhada, cabeça preta com longas antenas filiformes e élitros 

com bandas pretas longitudinais. O comprimento varia entre 5 a 7 mm. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Esta prospeção tem como objetivo a deteção atempada de Diabrotica virgifera, um inseto coleóptero 
Chrysomelidae, para tomada de medidas de proteção fitossanitária tendentes a evitar a sua dispersão, 
pois causa graves prejuízos na cultura do milho. 

 
2 ς Base Legal   
 
Decisão nº 2003/766/EC e alterações (Decisão nº 2006/564/CE e Decisão nº 2008/644/CE) 
 
3 ς Época de Prospeção 
 
     Agosto a Outubro (mais cedo no caso de colheita antecipada) 
 
4 ς Hospedeiro a prospetar 
 
             Milho (Zea mays) 

Diabrotica virgifera (Macho) Diabrotica virgifera (Fêmea) 
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5 ς Tipo de Local  
 
  Campos produtores de milho /  Terminais de contentores / Entrepostos comerciais / Zonas 
portuárias / Aeroportos internacionais /  Áreas de serviço (proximidade de eixos rodoviários) 

                                                        
6 ς Observação Sintomas / Sinais  
 
Queda das plantas por falta de suporte radicular, desenvolvimento lento das plantas e folhas 
cloróticas. 
Os estragos são causados pela alimentação das larvas que roem as raízes e escavam galerias 
afetando a nutrição e o suporte da planta de milho.  
Populações larvares muito densas podem provocar a acama dos pés de milho, por falta de 
suporte radicular, sobretudo em zonas ventosas ou em solos encharcados. As plantas que 
recuperam endireitam-se e tomam uma forma caracǘŜǊƝǎǘƛŎŀ ŜƳ άǇŜǎŎƻœƻ ŘŜ cisneέΦ 
 
Colheita de amostras no ponto de prospeção: 
 
As armadilhas com feromonas são muito eficientes para detetar os adultos Devem ser colocadas 
em pontos de entrada de mercadorias, aeroportos, portos e entrepostos. A identificação de 
insetos adultos suspeitos deverá ser feita com o recurso à ficha de diagnóstico da OEPP para D. 
virgifera. As armadilhas do tipo PAL Csalomon (com feromona sexual) atraem seletivamente os 
machos de D.virgifera e são constituídas por uma cápsula difusora de feromona de síntese e por 
uma placa transparente com cola. 
 
 
 

     

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

          Armadilha sexual transparente com feromona para captura de adultos da Diabrotica virgifera 
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7 ς Preenchimento ficha INFINET 
 
O registo no sistema informático da prospeção Diabrotica virgifera corresponde no INFINET, a 
preencher uma ficha por cada local com as diferentes datas de prospeção conforme o nº de idas 
ao local (colocação, observações e levantamento da armadilha) 
LƴŘƛŎŀœńƻ Řƻ ƴȏ Řŀ ŀǊƳŀŘƛƭƘŀ ŜƳ άwŜŦŜǊşƴŎƛŀ Ŝ ƴŀǘǳǊŜȊŀέ Řŀ ŀƳƻǎǘǊŀΦ 
 
Data limite para introdução de dados no INFINET ς 30 de novembro 
 
 
8 ς Programação anual 

 
O plano de prospeção anual é elaborado pela DGAV e apresentado às respetivas DRAP para ser 
executado pelos inspetores fitossanitários regionais.  
Em 2014 ficou programado a DRAP Centro realizar 32 locais relativamente à prospeção do 
organismo de quarentena Diabrotica virgifera, distribuídos na região conforme se apresenta no 
quadro seguinte: 
 
 
DRAPC Aveiro Castelo 

Branco 
Figueira 
da Foz 

Guarda Leiria Lousã Montemor 
Velho 

Viseu 

Locais 
Prospeção 
Propostos 

4 5 4 5 3 2 5 2 

 
 

9 -Metodologia 
 

A metodologia seguida tem por base o documento DGPC-DSF, PPA (IF) ς 01/2003  
O programa consiste na colocação de armadilhas com feromonas sexuais nas principais vias de 
transporte e sempre que possível junto a campos de milho. 
As armadilhas devem ser observadas semanalmente durante os meses de Julho a Setembro, período 
em que se verifica a eclosão dos adultos. 
As armadilhas utilizadas são transparentes, impregnadas de cola, com uma cápsula de feromona. 
Não se devem usar armadilhas tipo delta porque está provado que não são eficazes. 
A duração das feromonas é de 6 semanas. Ao fim deste período, as armadilhas são retiradas, 
colocadas e envolvidas em filme transparente, o que permite um melhor manuseamento para 
posterior observação. A observação das armadilhas é feita com um intervalo de 2 a 3 semanas, à lupa 
binocular, assinalando-se com um marcador os insetos suspeitos, para posterior identificação por um 
laboratório. 
 Se for necessário isolar os insetos, pode-se recortar o pedaço da placa onde se encontram os insetos, 
sem descolar a película de plástico, e colocar o pedaço da placa numa placa de petri com um pouco 
de benzina, com os insetos virados para baixo, para se irem soltando com o líquido. Com uma agulha, 
transferir os insetos para papel de filtro e depois para álcool a 70o. 
 Na observação dos adultos as antenas são muito importantes na identificação porque nesta espécie 
têm sempre 11 artículos. 
A monitorização deste inseto deverá incidir em todas as zonas produtoras de milho, 
preferencialmente localizadas próximo de locais de risco. 
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10 - Resultados 
 

Os mapas e quadros seguintes indicam os resultados da atividade de prospeção do organismo 
Diabrotica virgifera realizada em 2014 e registada no programa informático INFINET. 
 

 
 

 
 
 
 

DRAP Centro ς Concelhos prospetados 
 

Diabrotica virgifera virgifera / 2014 
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DRAPC: Locais de prospeção / Concelho  
 

 
 
 
 
 
 

Execução (%) da prospeção / Concelho  
Diabrotica virgifera 2014 
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Distribuição por freguesia dos locais de prospeção e observações realizadas por local 
 

 
 

 
 

11 ς Conclusões 
 
A praga Diabrotica virgifera em 2014 foi prospetada em 14 concelhos, 16 freguesias, registadas 19 
fichas de campo no INFINET e realizadas 44 observações.  
As observações realizadas e as amostras analisadas deram resultado negativo. 
O quadro seguinte resume a atividade de prospeção do organismo Diabrotica virgifera realizada em  
2012, 2013 e 2014 registada no programa informático INFINET. 
 

INFINET Concelhos Freguesias Fichas 
(Locais) 

Nº 
Observações 

2012 13 20 24 36 

2013 12 18 21 30 

2014 14 16 19 44 

 
 
 

PROGRAMA DE PROSPEÇÃO Dryocosmus kuriphilus 
 

 

1 ς Organismo a prospetar 
 

Insecto Himenoptero da família Cynipidae 
Dryocosmus kuriphilus 
 Nome vulgar: vespa das galhas do castanheiro  
 

 
 
 
 
 

 Adulto de Dryocosmus kuriphilus 
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2 ς Base Legal  
 
      Decisão da Comissão nº 2006/464/CE de 27 de Junho 

    
3 - Época de Prospeção 
 

           Primavera e Verão 
 

4 ς Hospedeiro a prospetar 
 
      Vegetais destinados à plantação, exceto sementes, do género Castanea spp. 
 
5 - Tipo de Local  

 Viveiros,  

 Pomares (povoamentos para produção de frutos) 

 Povoamentos florestais,  

 Locais públicos  
 
6 ς Observação Sintomas / Sinais 
 
Formação de galhas nos ramos e folhas. 
As galhas são visíveis a partir de meados de Abril e têm um diâmetro entre 5 e 20 mm.  
No início apresentam uma coloração verde clara passando depois a rosada. (Fig.2) 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

7 ς Preenchimento ficha INFINET 
 

No programa informático cada Ponto de Prospeção corresponde nesta prospeção à espécie 
hospedeira, o castanheiro. Assim, no INFINET, deverá ser registada uma ficha por cada local de 
prospeção  
 

Data limite para introdução de dados no INFINET ς 30 de novembro 
 
8 ς Programação anual 
 
O plano de prospeção anual é elaborado pela DGAV e apresentado às respetivas DRAP para ser 

executado pelos inspetores fitossanitários regionais.  
Em 2014 ficou programado a DRAP Centro realizar 10 Locais de Prospeção relativamente à 
prospeção do organismo de quarentena Dryocosmus kuriphilus, distribuídos na região conforme 
se apresenta no quadro seguinte: 
 

DRAPC Aveiro Castelo 
Branco 

Figueira 
da Foz 

Guarda Leiria Lousã Montemor 
Velho 

Viseu 

Locais 
Prospeção 
Propostos 

0 0 0  
5 

0 0 0  
5 
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9 - Metodologia 
Métodos de deteção 

Observação de sintomas: controlo visual da presença de galhas 
       Captura de adultos: 

 Viveiros ς armadilhas cromotrópicas amarelas (1 armadilha/100m2) 

 Plantas desenvolvidas ς técnica das pancadas 

 Em caso de sintomas suspeitos enviar insetos adultos capturados nas armadilhas para 
identificação 

 
10 ς Resultados 

 
Os mapas e quadros seguintes indicam os resultados da atividade de prospeção do organismo 
Dryocosmus kuriphilus realizada em 2014 registada no programa informático INFINET. 
 

 
 
 

DRAP Centro - Concelhos prospetados 

 


